
Como estão os indicadores da indústria 
O CRESCIMENTO POR A PRODUÇÃO NOS ÚLTIMOS 12 MESES 
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TAXA DE DESEMPREGO CONTINUA ELEVADA 
Desde o início do Real, segundo 
economistas, a axa de 8,2% em fevereiro 
foi a mais alta apurada pelo IBGE desde 
maio de 94 
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Recuperação, mas com desemprego 
Economia avança, indústria bate recordes, mas taxa de desemprego não deve ceder agora 

A economia brasileira dá sinais mais for-
tes de que está se recuperando de vez 
do choque da desvalorização do real, 
no ano passado, mas isso não deverá 

se refletir numa redução imediata da taxa de 
desemprego. Segundo o IBGE, a produção da 
indústria nacional cresceu 10,7% no primeiro 
bimestre deste ano em relação ao mesmo pe-
ríodo no ano passado. O índice de fevereiro 
ficou 3,1% acima do registrado em janeiro e 
mostrou um aumento de 16,3% sobre feverei-
ro de 1999. Foi o melhor resultado desde abril 
de 1997. A Confederação Nacional da Indús-
tria (CNI) confirma a recuperação: segundo a 
entidade, as vendas aumentaram 3,18% em fe-
vereiro em relação ao mês anterior, registran-
do a taxa de crescimento mais elevada desde 
1992. O uso da capacidade instalada, que 
cresceu cinco pontos percentuais, atingindo 
81,6% em fevereiro, o mais alto índice da his-
tória da pesquisa da CNI. Enquanto produção 
e vendas cresceram muito em fevereiro, o em-
prego industrial teve aumento de apenas 
0,1%, segundo a CNI. 

Novas vagas não comportam 
o aumento da procura 
• Na opinião de economistas como Márcio 
Pochmann, da Unicamp; Marcelo Néri, da Fun-
dação Getúlio Vargas (FGV); e José Júlio Sen-
na, da consultoria MCM, apesar do aqueci-
mento da economia a taxa de desemprego me-
dida pelo IBGE pode voltar a subir nos pró-
ximos meses, ultrapassando os 8,2% registra-
dos em fevereiro, o maior nível do Plano Real. 
A taxa não deverá ceder porque, apesar da 
criação de vagas e da redução das demissões, 
está crescendo em ritmo maior o número de 
pessoas à procura de um emprego. 

Quem estava fora do mercado e das es-
tatísticas pois já havia desistido de procurar 
emprego está voltando a ter esperanças de 
conseguir uma vagaTE%-s'e fe-nómeno é chama-
do "desemprego encorajado" e acontece tam-
bém em outros países - explica Néri. 

O economista aposta, contudo, numa recu-
peração do nível de emprego no fim do ano. 
- Pode ser que índice de desemprego conti-
nue crescendo, mas o principal é observar se 
nos próximos meses continuarão sendo cria-
das novas vagas - diz Gonçalves, da FGV. 

José Júlio Senna, da MCM, explica que, nor-
malmente, o emprego é o último indicador a 
reagir num process o  de recuperação. 

Normalmente. primeiro os empresários 
elevam o nível de produção, depois aumen-
tam as horas extra s , para só depois contratar. 
Por isso, costuma levar alguns meses para 
que o aumento de produção leve a uma queda 
do índice de desemprego. 

Pochmann, da Unicamp, calcula que a cria-
ção de empregos este ano será insuficiente 
para conter o aurmmto da procura. 

O país precisaria crescer 5,5% este ano 
para o desemprego chegar ao fim do ano no 
mesmo nível de 1999. 


